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RESUMO

A resposta imunológica à transplantação é considerada um dos principais
problemas na medicina moderna, devido ao potencial de rejeição de órgãos, tecidos
ou células transplantadas. No caso dos peixes, as técnicas de transplante têm sido
estudadas visando ao xenotransplante de células germinativas, que permite que o
hospedeiro produza espermatozoides e óvulos da espécie do doador. No entanto,
os estudos sobre xenotransplante em peixes mostram uma taxa muito baixa de
sucesso, indicando que os peixes também podem apresentar resposta de rejeição
ao material transplantado. O presente estudo teve como objetivo investigar a
resposta hematológica de Astyanax lacustris ao tecido germinativo da mesma
espécie e de Oreochromis niloticus. Para isso, espécimes de A. lacustris machos
foram divididos em grupos sendo que o primeiro foi injetado intraperitonealmente
com solução PBS, o segundo com solução PBS contendo macerado de testículos
de A. lacustris, e o terceiro, com solução PBS contendo macerado de testículos de
O. niloticus.  O sangue do vaso caudal foi coletado e os esfregaços sanguíneos
preparados para obtenção da contagem total de trombócitos e leucócitos, bem como
contagem diferencial de leucócitos. Não foram observadas diferenças estatísticas
entre os tratamentos para hemácias, trombócitos, neutrófilos, eosinófilos e basófilos.
Além disso, não foram observadas diferenças entre os tratamentos em nenhum dos
parâmetros sanguíneos 12 e 24 horas após a injeção. No entanto, o número de
leucócitos e linfócitos foi maior nos peixes do grupo injetado com O. niloticus quando
comparado ao grupo PBS e A. lacustris 96 horas após a injeção. O número de
monócitos foi maior no grupo injetado com O. niloticus quando comparado ao grupo
PBS, mas não foram observadas diferenças entre os grupos A. lacustris e O.
niloticus. O aumento no número de linfócitos e monócitos parece ser responsável
pelo aumento no total de leucócitos do grupo que recebeu O. niloticus,
possivelmente indicando que o sistema imunológico do hospedeiro foi capaz de
reconhecer e responder celularmente à injeção de tecido de outras espécies de
forma mais forte do que quando injetado com a mesma espécie.   O presente
trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Bolsa de Doutorado
GD - Processo CNPq 140004/2023-8.
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